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    APRESENTAÇÃO




    O presente estudo vem inserir-se entre as obras necessárias e básicas ao Direito dos Animais, em nosso País. Esse novo ramo do Direito, tem hoje o importante trabalho de Gisele Milanezi sobre a sucessão testamentária tendo como legatário os animais de estimação.




    Explica-se: a interação do homem e do animal não humano pela visão filosófica, religiosa e a sua proteção, isso porque os benefícios decorrentes da interação são importantes na sociedade.




    Fato é que a entidade familiar possui uma nova abordagem com o elemento multiespécies, onde encontra-se o animal de estimação, e, nas Varas de Família também já existem questões relativas aos animais de estimação.




    O trabalho envolve o direito do animal de estimação como parte do direito sucessório e perceber parte desse patrimônio. Outrossim, há o direcionamento a sucessão testamentária, no qual o legado pode assegurar ao mesmo um tratamento digno após a morte do seu responsável, utilizando-se inclusive de método comparativo com outros países.




    E assim desenvolve-se o estudo para, na conclusão ponderar a autora, procedentemente, a necessidade de não só proteger os animais, mas também de se utilizar do testamento para dispor sobre os cuidados aos animais de estimação.




    Carla Matuck Borba Seraphim
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    PREFÁCIO




    A humanidade vem propiciando a criação de inéditos temas com visões e formas de enfrentamento múltiplas, modificando, assim, o convívio pessoal, familiar e social. Várias questões surgiram e continuam no prelo, envolvendo os cuidados e proteção dos animais de estimação que, de alguma forma, passaram a ser tratados como integrantes de muitas famílias notadamente em casos de ausência de filhos humanos, por não desejarem tê-los ou por dificuldades na geração deles.




    A autora demonstrando dotes de pesquisadora e inconteste capacidade de trabalho, diante da vasta pesquisa doutrinária e jurisprudencial e em sério estudo voltado ao direito dos animais e consequente sucessão testamentária, aliando sua experiencia como professora e notória advogada, nos presenteia com uma obra de soluções satisfatórias aos problemas relativos aos animais de estimação, diante da ausência específica de regulamentação sobre a matéria.




    Importante salientar, que além do carinho e amor propiciados ao animal de estimação, são muitos e não exaustivos, inúmeros benefícios elencados e minuciosamente estudados pela Autora, além dos vários profissionais especializados e preocupados com a preservação, cuidados e tratamento dos animais, os cursos peculiares encontram-se em plena expansão.




    Nesse contexto, não resta qualquer dúvida de que os princípios e dispositivos constitucionais aliados às normas direcionais de preservação ambiental na preservação e proteção dos recursos naturais, incluindo-se a fauna e a flora, essencial à qualidade de vida do ser humano.




    Logo, necessário se faz, manter o ser humano, universalmente, consciente da necessidade de alteração de atitudes comportamentais por intermédio da mudança de valores, protegendo-os de possíveis crueldade e maus tratos.




    Conforme bem pontuado pela Autora, (...) Tendo em vista que a evolução legislativa nem sempre acompanha a mudança social ao mesmo tempo, ainda é necessário através do poder judiciário buscar o respaldo legal dos casos envolvendo a família e seus animais de estimação, utilizando os julgadores de forma análoga a legislação vigente destinada ao direito de família. Sendo os animais de estimação considerados membro familiar, seus tutores estão cada vez mais preocupados em mantê-los, depois da sua morte, com os mesmos cuidados que possuem até então, tendo em vista que a legislação atual ainda não permite deixar-lhes bens diretamente. Dessa forma, como não são considerados herdeiros, faz-se necessário, dentro da lei vigente, buscar meios para que isso seja possível, através do testamento com legado ou para alguma instituição de causa animal (...).”




    Diante de tamanha consciência e extrema sensibilidade sinto-me, extremamente honrada, por ter sido escolhida para escrever o prefácio de tão insigne obra, de iniciativa e autoria da sempre aluna Gisele Milanezi, pela amplitude da temática, dedicação e qualidade científica apresentada além de valorosa professora que, em minha modesta opinião é extremamente relevante para entender o real significado do direito, em constante evolução, organizar o debate de ideias considerando o contexto mais amplo das necessidades de mudanças, e encorajar ações concretas para a construção pragmática do novo.
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    INTRODUÇÃO




    Este trabalho tem como objetivo demonstrar a existência do direito daqueles que possuem animais de estimação, independentemente da espécie, de dispor em testamento cuidados para seus animais para quando chegar o momento que houver o distanciamento por conta da morte do tutor.




    Mais do que apenas demonstrar que esse direito já é resguardado no mundo jurídico, através do testamento, importante explanar que essa relação entre homem e animal não humano, por mais que para muitos ainda possa parecer algo muito distante, na verdade existe há milhares de anos, sendo objeto de análise nos aspectos filosóficos e religiosos em diversas crenças e demais ciências.




    Com o tempo, referida interação homem e animal não humano teve uma importância crescente, sendo este último considerado antes apenas uma espécie para servir o homem como um objeto, e então passando a ser visto como um ser que possui consciência e sentimentos, sempre auxiliando o homem, chegando ao ponto de ser tido como um ente familiar.




    Não apenas os particulares começaram a entender que o animal não humano necessitava de mais cuidados, mas a sociedade como um todo, elaborando leis para esses seres. Na Constituição Federal de 19881, em seu artigo 225, VII, existe a previsão legal que determina que o Estado tem que zelar pelos animais bem como impedir que esses sofram maus-tratos.




    Assim discorre o presente dispositivo:




    Art. 225 Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.




    VII - proteger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as práticas que coloquem em risco sua função ecológica, provoquem a extinção de espécies ou submetam os animais a crueldade.




    No mesmo pensamento de proteção ao animal não humano, a legislação brasileira também tem em vigor o Decreto Lei 24.6452 de 1934 e a Lei 9.6053 de 1998 em seu artigo 32.




    Claro que ainda muito tem que ser evoluído em relação a esse vínculo entre o animal não humano e o homem, em todos os sentidos, buscando uma harmonia para ambos. Contudo, essa evolução depende muito da própria evolução da sociedade e suas necessidades, como foi ocorrendo com o tempo.




    Esse entendimento fica mais fácil quando observamos a evolução das leis de proteção aos animais em diversos países. O início se deu por volta de 1800 em Londres, por conta do crescimento da sociedade e pela maneira que ela foi lidando com a causa animal.




    Os demais países europeus, no mesmo período, também seguiram as ideias iniciadas em Londres, elaborando leis que concediam a proteção aos animais. Nos Estados Unidos, as leis de defesa do bem-estar animal ocorreram por volta de 1867.




    No Brasil, as leis nesse sentido surgiram apenas em meados de 1886, e a criação da primeira associação civil relacionada à causa animal ocorreu em 1895, denominada de UIPA - União Internacional Protetora dos Animais.




    Após essas leis iniciais, surgiram mais legislações voltadas à proteção animal, acompanhando, como dito, a evolução e a necessidade de cada sociedade.




    Fazendo um corte metodológico com o escopo de delinear a pesquisa, a própria evolução, bem como a necessidade da sociedade, as quais serviram de base para a criação das leis de proteção aos animais, também fez com que a forma que esse animal era considerado pelas pessoas sofresse alteração, passando de um simples animal para um ente familiar, acompanhando assim as mutações que as próprias famílias sofreram em sua constituição.
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